
Caras famílias, 

 

Feliz Ano Novo a todos! 

Esta é a primeira edição de 2012, desenhada com todo o carinho, exclusivamente para si.  

Depois de termos falado, em edições anteriores, de currículos ativos e aprendizagens ati-

vas, hoje falamos de professores ativos ð são todos aqueles que dinamizam este tipo de 

aprendizagem. Depois de ler este artigo perceberá melhor porque há tão poucos a fazer 

um trabalho tão meritório. 

David Wright  fez várias entrevistas a algumas das mais famosas personalidades do mun-

do. Hoje transcrevemos parte da entrevista que fez a Jim Rohn. Para recorda a lenda. 

Não perca também o projeto de correspondência que desenvolvemos entre a sala azul (5 

anos) e alunos de 5 anos de uma escola dos Estados Unidos da América. Um artigo da 

professora Philippa.  

Na Coleção Educação Nº2 falamos de crianças e jovens desafiantes, um traço de persona-

lidade difícil, que justifica 3 páginas de reflexões e recomendações. 

Não perca o texto sobre responsabilidade, que fala numa lacuna tão comum em grupos de 

trabalho: fazer o que tem de ser feito, que muitas vezes é muito mais do que aquilo que 

nos dizem para fazer. 

 

Feliz ano novo e boas leituras. 

 

Sofia Homem Cristo 

Editorial  

Jornal da Escola 
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Só pedirmos um 

desejo para 

2012é  

 

é continuarmos 

todos juntos. 

  
Belourinha  

Colégio da Fonte Velha 

First College 

 

Em Janeiro: 

> Renovação de inscrições de antigos alunos. 

> Inscrições de novos alunos.  

> Abertura nova sala 1 ano 

 

 



A ideologia, a política e a economia, por 

razões diferentes, defendem a escola 

para todos. Por um lado, a ideologia 

democrática, inspirada na Declaração 

dos Direitos do Homem, defende que a 

educação é um bem público e um direito 

de todos. A economia, cada vez mais 

tecnológica e complexa, já não aceita 

trabalhadores pouco diferenciados, pou-

co informados, pouco instruídos. A políti-

ca, que quer evitar conflitos sociais a 

todo o custo, esforça-se para que não 

hajam excluídos sociais resultantes da 

exclusão escolar.  

Daqui resulta uma necessária escolariza-

ção de todos, mas resulta também que 

esteja na escola muita gente que não quer 

estar, que está lá obrigado pelas forças 

destas tendências que forçam ao aumen-

to da escolaridade. 

Os professores e os espaços escolares 

públicos são, assim, cada vez mais, quem 

acolhe quem não quer ser acolhido. Isto 

gera conflitos vários e coloca desafios 

incomensuráveis à escola pública. Embora 

no privado também se possa verificar esta 

situação, existem muito mais recursos 

para lidar com o problema ð selecção de 

alunos à entrada, maior flexibilidade em 

aplicação de medidas disciplinares correc-

tivas e suspensivas, psicólogos, etc.  

 

Agora, mais do que nunca, tem de haver 

uma adaptação a esta tremenda heteroge-

neidade que a escola comporta. Ao nível 

curricular, por esta e por tantas outras 

razões, sempre defendemos a validade 

dos currículos de aprendizagem ativa. 

Estes currículos permitem a adaptação a 

cada caso e cada realidade, permitem  

acolher cada aluno no nível de competên-

cias, de motivação, de conhecimentos à 

entrada na escola e realizar um trabalho 

de construção de competências, motiva-

ções, de conhecimentos, etc.  

 

Na heterogeneidade das escolas que 

temos actualmente ð mesmo nos privados 

há diferentes níveis de motivação, interes-

se, competência ð uma escola que queira 

envolver todos tem de ser repensada. Na 

opinião de muitos autores, até agora não 

há método que melhor desempenhe esta 

função do que o das aprendizagens ativas. 

Estes currículos pressupõem alunos ati-

vos, com mentes ativas, alunos que cons-

troem o seu conhecimentos com os seus 

colegas e com o professor. E os professo-

res / educadores? Terão eles também de 

ser ativos? 

 

Não há verdadeiros currículos de aprendi-

zagem activa sem professores ativos. Mas 

este é o ponto em que as águas se sepa-

ram entre quem realmente faz e quem 

emita ou finge que faz. É fácil copiar os 

instrumentos e aplicá-los. Que dificuldade 

vê em usar um Diário de Turma? Uma 

folha de papel, três colunas, onde os alu-

nos escrevem ògosteió, òn«o gosteió, 

òproponhoó. Afixa-se na parece e os alu-

nos vão lá escrever o que pensam durante 

a semana. Qualquer um faz isto e aparen-

temente os alunos estão a participar na 

sua comunidade escolar, estão a fazer o 

seu percurso no desenvolvimento social. 

 

Ser professor ativo significa muito mais. 

Significa estar disponível para as aprendi-

zagens que se constroem em sociedade, 

com a intervenção de todos, entre os 

quais o professor. Isto implica ceder a 

omnipotência do professor tão característi-

ca nos currículos diretivos: é ele quem fala 

e decide o que se faz, sendo que o bom 

aluno é o que aceita as aprendizagens 

atentamente e sem questionar.  

 

Mas o agir do professor, o seu conheci-

mento, são fundamentais para que deste 

processo saia o sumo desejado. A sua 

actuação na gestão de sala de aula e dos 

instrumentos utilizados é o que faz a ver-

dadeira diferença nas mentes dos alunos. 

É a partilha, o convite a tomar uma posi-

ção, a fazer uma reflexão. São os desafios 

que lança e os questionamentos que dina-

miza. É a construção do saber de forma 

estruturada e lógica, passo a passo, até 

ao objectivo final.  

Um professor que esteja ali para òdar 

aulasó no sentido mais diretivo, unilateral 

e expositivo do termo, tudo o que está a 

fazer é passar os conhecimentos do seu 

livro de apontamentos para o livro de 

apontamentos do aluno sem passar pela 

mente de nenhum dos dois.  

 

O que faz um professor ativo? O professor 

ativo é parte ativa no cenário de sala de 

aula. Quer na fase de planificação, execu-

ção ou avaliação do ensino, o professor 

age em sintonia com o grupo de alunos, 

respeita as diferenças individuais, dá e 

recebe. Sem ser demasiado exaustiva, 

aqui ficam algumas das tarefas dos pro-

fessores ativos: 

 

Quando planeia o ensino, antecipa os 

objectivos para cada situação de ensino, 

sejam eles gerais os específicos; escolhe a 

atividade e as tarefas a realizar na aula; 

escolhe métodos e estratégias de acordo 

com os objectivos da aula; define a estru-

tura da aula mais adequada aos objecti-

vos específicos que pretende trabalhar; 

planeia actividades que se centrarão no 

aluno, no professor ou ambos revê resulta-

dos anteriores; prevê modos, momentos e 

instrumentos de atuação. 

 

Quando operacionaliza o ensino, tem 

como objectivo último os objetivos defini-

dos pelo Ministério da Educação, embora 

não limite a atuação a eles, pode ir além 

desses objetivos; promove um ensino em 

espiral quando relembra conteúdos apren-

dido anteriormente, promove a integração 

de saberes de outras áreas curriculares; 

ensina a resumir e a sintetizar; promove a 

gestão, junto com os alunos, dos tempos e 

dos recursos; dá orientações, dá instru-

ções, aceita opiniões, integra sugestões; 

durante a aula também regula comporta-

mentos e promove o desenvolvimento 

social; dinamiza grupos de trabalho ð 

sejam grupos de pares, de 4 elementos ou 

mais; dá apoio individualizado aos alunos 

que dele necessitam; promove a autono-

mia de estudo; monitoriza actividades, 

questiona observa.  

 

Quando regula o ensino, realiza tarefas de 

avaliação; promove tarefas que permitem 

ao aluno fazer a auto-avaliação; promove 

avaliação formativa; utiliza elementos de 

avaliação para reformular a sua acção. 

 

O professor é facilitador, mas não só. Pres-

ta atenção aos alunos que já têm mais 

competência, e ajuda-os a chegar mais 

longe. Dar aulas sem conhecer os diferen-

tes níveis de competência dos seus alunos 

é como desenhar luvas sem conhecer a 

mão. Os alunos conhecem os objectivos e 

conteúdos do programa do Ministério, eles 

estão afixados nas paredes. Todos sabem 

que, pelo menos, aqueles são os objecti-

vos de todos. Pode ser cada um a seu 

ritmo mas, no final, aqueles são os objecti-

vos mínimos. Para além de facilitador, o 

professor ativo é um orientador: dá liber-

dade de acção para chegar aos objectivos 

finais. Com orientação do professor, o 

aluno pode escolher o caminho. 

 

Um professor ativo planifica, operacionali-

za, regula, respeita ritmos, adapta-se às 

necessidades dos seus alunos, orienta 

caminhos, promove autonomia, dinamiza 

reflex»es. O trabalho n«o se resume a òabrir 

o manual na p§ginaéó 
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 Dar aulas sem conhecer os diferentes 

níveis de competência dos seus alunos é 

como desenhar luvas sem conhecer a mão.  

 Ensino diretivo é a melhor forma de passar 

os conhecimentos do livro de apontamen-

tos do professor para o livro de apontamen-

tos do aluno sem passar pela mente de 

nenhum dos dois.  
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Resultado de entrevistas feitas por David 

Wright a diversas personalidades, hoje 

transcrevemos excertos da entrevista que 

faz a Jim Rohn. 

 

Wright: Pode olhar para o seu percurso e 

partilhar uma história ou duas que 

demonstre princípios de sucesso relevan-

tes? Ou por outras palavras, a que atribui o 

sucesso na vida? 

 

Rohn: Earl Schoff foi o meu mentor, tinha 

25 anos quando o conheci e trabalhei com 

ele até ele morrer prematuramente. Ele 

deu-me muitos fundamentos importantes ð 

especialmente princípios de desenvolvi-

mento pessoal e económico ð que revolu-

cionaram a minha vida. Quando o conheci. 

Só tinha alguns cêntimos no meu bolso, 

nada no banco e credores a telefonar.  

Precisas de estar disposto a receber a 

informação certa, pô-la em prática e estar 

disposto a receber refinamentos, formação 

ao longo da vida, e apostar naquilo a que 

chamo òtornares-te mais valiosoó -  desen-

volvimento pessoal. O desenvolvimento 

pessoal torna-te mais valioso para o merca-

do. Também te torna mais valioso como 

pai, marido, amigo, colega de trabalho, 

cidadão. Eu costumo dizer: somos pagos 

consoante o valor que trazemos para o 

mercado. Uma parte desse valor refere-se 

ao produto ou serviço, mas uma grande 

parte refere-se ao nosso desenvolvimento 

pessoal. Para subir as escadas do sucesso, 

trabalha mais arduamente em ti do que na 

tua profissão. Se trabalhares arduamente 

na tua profissão, vais ganhar dinheiro, se 

trabalhares arduamente em ti, vais ganhar 

uma fortuna.     

 

Wright: És conhecido no Mundo inteiro 

como um perito em desenvolvimento pes-

soal. Na prática, o que isso significa? 

 

Rohn: h§ uma frase que diz: O sucesso n«o 

e algo que persegues, é algo que atrais 

pela pessoa em que te tornaste. Para ter 

sucesso, precisas de múltiplas competên-

cias. Ter uma só competência é muito arris-

cado, economicamente. Se desempenhas 

a mesma função há, digamos, 20 anos, é 

muito arriscado. Se tiveres apostado em 

aprender outra função, dispendido 2 dias 

por semana, terás outro valor para o mer-

cado. 

A maior competência que devemos apren-

der é comunicação.  Inscreve-te em treinos, 

lê livros, aprende as competências da lin-

guagem verbal e não verbal, e depois ensi-

na. Quando ensinamos ð pode ser infor-

malmente, conversando com amigos ð 

aprendemos melhor. Deves aprender a 

estabelecer objectivos, uma das capacida-

des de liderança pessoal. Precisamos de 

competências de trabalho e pessoais. 

Aprender a estabelecer objectivos pode 

revolucionar a tua vida.  

Na comunicação, também deve aprender a 

inspirar ð ajudar as pessoas a verem as 

suas capacidades, projectarem-se no futu-

ro, desenhar possibilidades. Não importa 

tanto o ponto em que a sua vida está neste 

momento, interessa a decisão que tomas 

hoje para iniciar o teu desenvolvimento, 

para melhorar. Para atrair pessoas atrati-

vas, tens de ser atrativo. É uma procura 

constante de desenvolvimento pessoal. Ao 

longo de 40 anos de carreira, os temas dos 

meus treinos foram: comunicação, gestão 

de tempo, gestão de dinheiro e aprender a 

inspirar. 

 

Wright: sabes, tenho a minha pr·pria opi-

nião quanto à dificuldade que as pessoas 

sentem para empreenderem uma mudan-

ça. Fazer dieta, por exemplo. Acreditas que 

as pessoas podem realmente mudar? E 

porque é tão difícil? 

 

Rohn: Dá pequenas passos. Por exemplo, 

se precisas de fazer mudanças ao nível da 

saúde, diz-se que uma maçã por dia man-

tém o médico à distância (One Apple a day 

keeps the doctor away). Porque não come-

çar por aí? Se não começas por algo sim-

ples, podes esquecer o resto do programa 

complicado. Também é bom fazer mudan-

ças acompanhado. É mais inspirador  dizer 

òVamos a issoó do que òvou a issoó. Junto 

com algu®m, podes dizer òvamos ficar sau-

d§veisó, vamos ficar magrosó, òvamos 

escalar uma montanhaó. Acompanhado ® 

mais fácil. Há coisas muito difíceis de fazer 

sozinho. 

 

Wright: Verificaram-se escândalos enormes 

em algumas empresas americanas. Existe 

uma crise de liderança na América? O que 

pensas que contribuiu para este tipo de 

falhanço moral? 

 

Rohn: sempre houve estes problemas, 

desde o início da História, mesmo quando 

havia só 4 pessoas na Terra. Sabes que 

houve um grande escândalo porque um 

irmão matou o outro (Cain e Abel)? Não é 

um fenómeno recente, não é um fenómeno 

do Séc XXI. A minha melhor explicação é: a 

aventura da nossa vida parece uma luta de 

opostos, de luta entre o bem e o mal. A 

doença tenta vencer a saúde, mas se tu 

trabalhares na tua saúde, vences a doen-

ça. Mas se deixares, nem que seja um só 

bocadinho, uma porta aberta para a doen-

ça, ela entra, e pode vencer a saúde. Em 

relação à liberdade ou à tirania, durante 

muito tempo houve mais tirania do que 

liberdade neste Mundo. Desde que os 

muros caíram, tenho esperança que haja 

mais liberdade do que tirania no futuro.  

Mas quer seja política quer seja economia, 

não interessa, as tentações estão sempre 

lá ð o drama está sempre lá. Devemos 

fazer o que está certo, ou podemos pisar o 

risco? É como o diálogo do anjinho e do 

diabinho: um diz que não deves, outro diz 

que não faz mal. Não haveria o lado positi-

vo sem o negativo. Não haveria dia se não 

houvesse noite. Não poderias ganhar se 

não pudesses perder. Imagina que saíamos 

daqui os dois sozinhos em direcção a um 

campo de basebol, pegavas numa bola, 

punhas-te a correr, passavas a linha de 

baliza. Chamarias a isso um golo? Estarias 

à espera que eu te batesse palmas, entu-

siasmado? Não, porque isso não é vencer. 

Para vencer tens de enfrentar os corpos e 

as centenas de kilos a fazerem-te resistên-

cia. Se conseguires ultrapassar os múscu-

los, pode ser que ganhes o campeonato. 

É assim, os opostos estão em conflito. 

Somos tentados todos os dias. Podem ser 

coisas pequeninas, podem ser grandes. 

Estas tentações também acontecem nos 

altos escalões das empresas americanas. 

Há pequenas vozes a sussurrarem colecti-

vamente numa sala de correctores òvai em 

frenteó e muitos decidem pisar o risco. Mas 

isto acontece nas casas mais pobres ou nas 

casas mais ricas. Acontecem nas salas de 

corretagem ou em em escritórios em Main 

Street. Por isso, não interessa onde estás, a 

tentação estará lá. Mas isto é o que faz a 

aventura ð saber se consegues superar a 

tentação e fazer mais bem do que mal. Se 

tiveres uma lista de qualidades mais longa 

do que a lista dos defeitos, tu ganhas. 

 

Wright: Uma vez li um artigo que tu escre-

veste sobre atitude. Nesse artigo dizias que 

a atitude é o que determina quanto do futu-

ro te é permitido ver. Acho isso fascinante. 

Podes explicar um pouco esse pensamen-

to? 

 

Rohn:  Falo sobre atitude em rela­«o a 4 

coisas: Como te sentes em relação ao pas-

sado: h§ pessoas que carregam o passado 

como um fardo, revivem continuamente os 

seus erros. Vivem no seu passado (nas 

suas falhas passadas) e drenam toda a 

energia que poderiam estar a aplicar em 

algo mais positivo. Nós temos de ter uma 

atitude positiva e saudável em relação ao 

passado. A chave é simplesmente aprender 

com os erros. òMeti os p®s aqui? Ok. Vou 

corrigir. Farei mudan­as no futuroó. Chamo 

a isso usar o passado como uma boas esco-

la de experiência para corrigir os erros de 

julgamento ou o que quer que te tenha 

colocado em maus lençóis.  

 
 

Continua...  
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Resultado de entrevistas feitas David 

Wright a diversas personalidades, hoje 

transcrevemos excertos da entrevista que 

faz a Jim Rohn. 

 

Wright: Pode olhar para o seu percurso e 

partilhar uma história ou duas sobre que 

demonstre princípios de sucesso relevan-

tes? Ou por outras palavras, a que atribui o 

sucesso na vida? 

 

Rohn: Earl Schoff foi o meu mentor, tinha 

25 anos quando o conheci e trabalhei com 

ele até ele morrer prematuramente. Ele 

deu-me muitos fundamentos importantes ð 

especialmente princípios de desenvolvi-

mento pessoal e económico ð que revolu-

cionaram a minha vida. Quando o conheci. 

Só tinha alguns cêntimos no meu bolso, 

nada no banco e credores a telefonar.  

Precisas de estar disposto a receber a 

informação certa, pô-la em prática e estar 

disposto a receber refinamentos, formação 

ao longo da vida, e apostar naquilo a que 

chamo òtornares-te mais valiosoó -  desen-

volvimento pessoal. O desenvolvimento 

pessoal torna-te mais valioso para o merca-

do. Também te torna mais valioso como 

pai, marido, amigo, colega de trabalho, 

cidadão. Eu costumo dizer: somos pagos 

consoante o valor que trazemos para o 

mercado. Uma parte desse valor refere-se 

ao produto ou serviço, mas uma grande 

parte refere-se ao nosso desenvolvimento 

pessoal. Para subir as escadas do sucesso, 

trabalha mais arduamente em ti do que na 

tua profissão. Se trabalhares arduamente 

na tua profissão, vais ganhar dinheiro, se 

trabalhares arduamente em ti, vais ganhar 

uma fortuna.     

 

Wright: És conhecido no Mundo inteiro 

como um perito em desenvolvimento pes-

soal. Na prática, o que isso significa? 

 

Rohn: H§ uma frase que diz: O sucesso n«o 

e algo que persegues, é algo que atrais 

pela pessoa em que te tornaste. Para ter 

sucesso, precisas de múltiplas competên-

cias. Ter uma só competência é muito arris-

cado, economicamente. Se desempenhas 

a mesma função há, digamos, 20 anos, é 

muito arriscado. Se tiveres apostado em 

aprender outra função, dispendido 2 dias 

por semana, terás outro valor para o mer-

cado. 

A maior competência que devemos apren-

der é comunicação.  Inscreve-te em treinos, 

lê livros, aprende as competências da lin-

guagem verbal e não verbal, e depois ensi-

na. Quando ensinamos ð pode ser infor-

malmente, conversando com amigos ð 

aprendemos melhor. Deves aprender a 

estabelecer objectivos, uma das capacida-

des de liderança pessoal. Precisamos de 

competências de trabalho e pessoais. 

Aprender a estabelecer objectivos pode 

revolucionar a tua vida.  

Na comunicação, também deve aprender a 

inspirar ð ajudar as pessoas a verem as 

suas capacidades, projectarem-se no futu-

ro, desenhar possibilidades. Não importa 

tanto o ponto em que a sua vida está neste 

momento, interessa a decisão que tomas 

hoje para iniciar o teu desenvolvimento, 

para melhorar. Para atrair pessoas atrati-

vas, tens de ser atrativo. É uma procura 

constante de desenvolvimento pessoal. Ao 

longo de 40 anos de carreira, os temas dos 

meus treinos foram: comunicação, gestão 

de tempo, gestão de dinheiro e aprender a 

inspirar. 

 

Wright: Sabes, tenho a minha pr·pria opi-

nião quanto à dificuldade que as pessoas 

sentem para empreenderem uma mudan-

ça. Fazer dieta, por exemplo. Acreditas que 

as pessoas podem realmente mudar? E 

porque é tão difícil? 

 

Rohn: Dá pequenos passos. Por exemplo, 

se precisas de fazer mudanças ao nível da 

saúde, diz-se que uma maçã por dia man-

tém o médico à distância (One Apple a day 

keeps the doctor away). Porque não come-

çar por aí? Se não começas por algo sim-

ples, podes esquecer o resto do programa 

complicado. Também é bom fazer mudan-

ças acompanhado. É mais inspirador  dizer 

òVamos a issoó do que òvou a issoó. Junto 

com algu®m, podes dizer òvamos ficar sau-

d§veisó, vamos ficar magrosó, òvamos 

escalar uma montanhaó. Acompanhado ® 

mais fácil. Há coisas muito difíceis de fazer 

sozinho. 

 

Wright: Verificaram-se escândalos enormes 

em algumas empresas americanas. Existe 

uma crise de liderança na América? O que 

pensas que contribuiu para este tipo de 

falhanço moral? 

 

Rohn: Sempre houve estes problemas, 

desde o início da História, mesmo quando 

havia só 4 pessoas na Terra. Sabes que 

houve um grande escândalo porque um 

irmão matou o outro (Cain e Abel)? Não é 

um fenómeno recente, não é um fenómeno 

do Séc XXI. A minha melhor explicação é: a 

aventura da nossa vida parece uma luta de 

opostos, de luta entre o bem e o mal. A 

doença tenta vencer a saúde, mas se tu 

trabalhares na tua saúde, vences a doen-

ça. Mas se deixares, nem que seja um só 

bocadinho, uma porta aberta para a doen-

ça, ela entra, e pode vencer a saúde. Em 

relação à liberdade ou à tirania, durante 

muito tempo houve mais tirania do que 

liberdade neste Mundo. Desde que os 

muros caíram, tenho esperança que haja 

mais liberdade do que tirania no futuro.  

Mas quer seja política quer seja economia, 

não interessa, as tentações estão sempre 

lá ð o drama está sempre lá. Devemos 

fazer o que está certo, ou podemos pisar o 

risco? É como o diálogo do anjinho e do 

diabinho: um diz que não deves, outro diz 

que não faz mal. Não haveria o lado positi-

vo sem o negativo. Não haveria dia se não 

houvesse noite. Não poderias ganhar se 

não pudesses perder. Imagina que saíamos 

daqui os dois sozinhos em direcção a um 

campo de basebol, pegavas numa bola, 

punhas-te a correr, passavas a linha de 

baliza. Chamarias a isso um golo? Estarias 

à espera que eu te batesse palmas, entu-

siasmado? Não, porque isso não é vencer. 

Para vencer tens de enfrentar os corpos e 

as centenas de kilos a fazerem-te resistên-

cia. Se conseguires ultrapassar os múscu-

los, pode ser que ganhes o campeonato. 

É assim, os opostos estão em conflito. 

Somos tentados todos os dias. Podem ser 

coisas pequeninas, podem ser grandes. 

Estas tentações também acontecem nos 

altos escalões das empresas americanas. 

Há pequenas vozes a sussurrarem colecti-

vamente numa sala de correctores òvai em 

frenteó e muitos decidem pisar o risco. Mas 

isto acontece nas casas mais pobres ou nas 

casas mais ricas. Acontecem nas salas de 

corretagem ou em em escritórios em Main 

Street. Por isso, não interessa onde estás, a 

tentação estará lá. Mas isto é o que faz a 

aventura ð saber se consegues superar a 

tentação e fazer mais bem do que mal. Se 

tiveres uma lista de qualidades mais longa 

do que a lista dos defeitos, tu ganhas. 

 

Wright: Uma vez li um artigo que tu escre-

veste sobre atitude. Nesse artigo dizias que 

a atitude é o que determina quanto do futu-

ro te é permitido ver. Acho isso fascinante. 

Podes explicar um pouco esse pensamen-

to? 

 

Rohn:  Falo sobre atitude em rela­«o a 4 

coisas: Como te sentes em relação ao pas-

sado: h§ pessoas que carregam o passado 

como um fardo, revivem continuamente os 

seus erros. Vivem no seu passado (nas 

suas falhas passadas) e drenam toda a 

energia que poderiam estar a aplicar em 

algo mais positivo. Nós temos de ter uma 

atitude positiva e saudável em relação ao 

passado. A chave é simplesmente aprender 

com os erros. òMeti os p®s aqui? Ok. Vou 

corrigir. Farei mudan­as no futuroó. Chamo 

a isso usar o passado como uma boa escola 

de experiência para corrigir os erros de 

julgamento ou o que quer que te tenha 

colocado em maus lençóis.  
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A segunda ideia é Como te sentes em rela-

ção ao futuro: precisas de olhar para tr§s e 

procurar as experiências, mas precisas de 

olhar para a frente e procurar  inspiração. 

Precisamos de nos inspirar pelos objectivos 

que estabelecemos para nós e para a nos-

sa família, os objectivos que estabelecemos 

para as amizades, para o estilo de vida, 

para a saúde, para a cidadania, os objecti-

vos que nos fazem deitar tarde e acordar 

cedo, os que alimentam a nossa vontade e 

a nossa imaginação. 

A terceira ideia é Como te sentes em rela-

ção aos outros: N«o podes ter sucesso sozi-

nho. Somos precisos todos para que cada 

um de nós tenha sucesso. Cada um de nós 

precisa de todos. Uma pessoa não faz a 

economia, uma pessoa não faz uma sinfo-

nia. Por isso tens de ter sentimento único 

do valor de toda a gente e de que são preci-

sos todos para que uma pessoa seja bem 

sucedida. 

A quarta ideia é: Como te sentes em rela-

ção a ti: Esta ® a mais importante de todas. 

No final do dia, avalia-te: òSer§ que levei as 

coisas ao limite? Fiz tudo o que podia? Fiz 

todos os telefonemas, respondi a todos os e

-mails?ó Se assim for, ent«o deita-te e dor-

me um sono descansado. As pessoas 

devem dar o máximo no seu trabalho ð seja 

trabalho com as mãos, intelectual, comuni-

car ð para que ao final do dia se sintam 

bem consigo próprias. Nada é mais podero-

so do que a auto-estima elevada, que é a 

base da confiança, que é a base do suces-

so. 

Estas atitudes dão-nos uma visão do futuro. 

Se estás sempre a ser puxado para trás 

pelo passado ou distraído porque achas 

que é difícil gerir a tua vida com as pessoas 

com quem te associaste, torna-se difícil. O 

melhor é lidares com isso e perceberes que 

a lei das médias diz que vais estar rodeado 

de muitas pessoas boas e algumas pessoas 

más, algumas pessoas ambiciosas e outras 

não tanto. Tens de aprender a ter tudo isso 

em linha de conta. E depois saberes que 

estás no caminho certo para a boa saúde e 

a boa independência financeira. Podes 

ainda não estar lá, mas estás a caminho de 

gerir o teu tempo e o teu dinheiro. E a tua 

atitude criará verdadeira inspiração e acre-

ditar que o futuro se vai multiplicar em coi-

sas melhores do que o passado.    

        David Wright 

Tradução: SHC 

Projecto: Correspondência entre alunos da sala azul e alunos de Michigan, EUA 

No último período, a Sala Azul e estudantes 

da St. Thomas Aquinas School, em Saginaw, 

Michigan, decidiram participar num projeto 

de Natal. Cada turma de cada escola devia 

entrar em contato com uma classe da mes-

ma idade num país diferente ao redor do 

mundo para  aprender mais sobre o Natal. 

Cada turma devia então partilhar com os 

outros o que aprendeu. 

 

Essa ideia maravilhosa, incitou uma série 

de coisas, especialmente as brincadeiras 

de Natal e a aprendizagem do inglês. Nós 

queríamos fazer um vídeo mostrando as 

crianças em Michigan um Natal em Portugal 

e isto evoluiu para a criação de uma peça 

de Natal, escrito totalmente em Inglês pela 

Susana - professora de música. 

 

Todos os alunos na Sala Azul adoraram a 

ideia e ensaiaram sem medo para impres-

sionar a escola em Michigan, com o seu 

Inglês. Eles são estão orgulhosos de seu 

progresso que mal podem esperar para 

mostrar a toda a gente! 

 

Incluídas na peça de Natal estão várias 

canções que são metade na sua versão 

americana e metade na sua versão em 

Português, mostrando como o Natal para 

Sala Azul tem em comum com o Natal dos 

nossos amigos americanos. Há, porém, 

uma música mais tradicional para mostrar o 

outro lado de um Natal Portugal. Dado que 

uma das coisas mais importantes do Natal 

é a comida, pedimos aos pais de sala azul 

para cozinhar algo que eles sempre comem 

no Natal. É este alimento que vai encher a 

mesa de jantar na nossa peça de Natal. 

Nós também enviámos receitas de comidas 

típicas, tais como filhoses, por isso a turma 

em Michigan pode cozinhar os nossos 

bolos.  

 

Os estudantes em Michigan também fize-

ram cartões de Natal que estão agora no 

nosso quadro. Também recebemos uma 

série de fotos com os alunos a brincar na 

neve, e imagens de suas tradições típicas 

como meias penduradas na lareira. 

 

A professora Molly Herzler, pediu a seus 

alunos a dizer a primeira palavra que vem à 

sua mente quando ela disse falava em 

Natal e partilhou o resultado connosco. 

Estamos a fazer o mesmo na Sala Azul. Nós 

também estamos a preparar fotos do presé-

pio do Cascais Shoping e outros sinais de 

Natal à nossa volta. 

 

Philippa Mclaughlin 

(Professora de Ingl°s) 
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